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 1º de Maio - Bom Dia do Trabalhador

DICAS DA SEMANA

· VII CONGRESSO DE GEOQUÍMICA DOS PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA

Maputo, 15 a 19 de Setembro de 2003

http://www.uem.mz/faculdade/ciencias/geologia/congres/portu/index.htm
21 de Maio de 2003 – data limite para anúncio da aceitação/rejeição/correcções dos trabalhos enviados

· IV Simpósio Sul-Americano de Geologia Isotópica - segunda circular

http://www.cbpm.com.br/ivssagi/portuga.htm
· 14º Feira Livre de Pedras Preciosas
Visite Teófilo Otoni de 14 a 18 de Agosto / 2002
Praça Tiradentes - Teófilo Otoni - MG
· Meteoritos Brasileiro http://home.ism.com.br/~zucoloto/
· E depois dizem que não tem terremoto no Brasil

Data 27/4/2003

Hora 22:57:43 

Latitude 8.14S 

Longitude 71.51W 

Profundidade 545.7 

Magnitude 5.9 

CURSOS

· 2nd Mine Water Interdisciplinary Network Europe - Short Course and Workshop

· 28/04/2003:  UNIVALI/SC OFERECE CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM GESTÃO AMBIENTAL COM ÊNFASE EM UNIDADES PRODUTIVAS 

· 29/04/2003:  SECRETARIA ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE DE SP OFERECE CURSOS 

CONGRESSOS E SIMPÓSIOS PARA  O MÊS DE  JUNHO

· GERAL

· GEOQUÍMICA

· GEOTÉCNICA

ÍNDICE DE NOTÍCIAS

· DNPM

· JORNAL DA CIÊNCIA

25/04/2003:  Centro de Tecnologia Mineral (Cetem) comemora 25 anos nesta sexta-feira 2 de Maio

28/04/2003:  Embrapa lança Cd-rom sobre Johanna Döbereiner

· AMBIENTE BRASIL

25/04/2003:  BANCO MUNDIAL LANÇA PUBLICAÇÕES SOBRE RECURSOS HÍDRICOS NO BRASIL 

25/04/2003:  COMEÇA A MOBILIZAÇÃO NOS ESTADOS PARA A CONFERÊNCIA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE 

26/04/2003:  CONTROLE AMBIENTAL MULTA NO RIO A REFINARIA DE PETRÓLEO DE MANGUINHOS

28/04/2003 :  PROJETO APRESENTADO À CÂMARA GARANTE RECURSOS PARA ÁREA AMBIENTAL

29/04/2003:BRASIL INAUGURA O MAIS PROFUNDO TANQUE OCEÂNICO DO MUNDO 

29/04/2003:  PETROBRAS CONFIRMA A MAIOR DESCOBERTA DE GÁS NATURAL NA PLATAFORMA CONTINENTAL BRASILEIRA 

· INFORME DRM-RJ

· PANORAMA BRASIL
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· EARTH PAGES
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- Climate change and palaeoclimatology

Antarctic melting and northern hemisphere deglaciation

Wars in the Congo and physical resources

- Geobiology, palaeontology, and evolution

Flying feathers

Squirrels and tectonics

- Planetary, extraterrestrial geology, and meteoritics

Chromium isotopes and Archaean impacts

- INDICE DAS NOTICIAS NO SITE www.earth-pages.com

CURSOS

2nd Mine Water Interdisciplinary Network Europe - Short Course and Workshop

27 de Junho a 2 de Julho de 2003 no Auditório do IGM, Alfragide, Lisboa

Uma organização do Instituto Geológico e Mineiro

http://www.igm.pt/eventos/default.htm
Inscrições com: 

Daniel Oliveira 

Instituto Geológico e Mineiro
Apartado 7586
2721-866 AMADORA
PORTUGAL
Tel: +351 21 470 54 00 
+351 21 470 54 17 (directo)
Fax: + 351 21 471 90 18
e-mail: daniel.oliveira@igm.pt
28/04/2003:  UNIVALI/SC OFERECE CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM GESTÃO AMBIENTAL COM ÊNFASE EM UNIDADES PRODUTIVAS 


O Curso de Especialização em Gestão Ambiental com ênfase em Unidades Produtivas, oferecido pelo Departamento de Pós-Graduação da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação, Cultura e Extensão, e pelo CTTMar - Centro de Ciências Tecnológicas da Terra e do Mar da Univali - Universidade do Vale do Itajaí, está recebendo as matrículas para sua terceira turma. 

O objetivo do curso é promover a formação de especialistas capazes para atuação interdisciplinar em Gestão Ambiental, enfatizando a melhoria do desempenho ambiental das organizações produtivas e utilizando, para tanto, modernas metodologias e tecnologias gerenciais para meio ambiente.

Além disso, a especialização pretende atender a demanda por aperfeiçoamento dos profissionais na área de Gestão Ambiental, criar e proporcionar um senso crítico aos profissionais que atuam ou pretendem atuar em Gestão Ambiental, proporcionando um conhecimento adequado para que participem de iniciativas voltadas ao desenvolvimento sustentável em organizações produtivas, sejam públicas ou privadas.

O curso oferece disciplinas envolvendo as mais diversas abordagens da Gestão Ambiental. Entre elas estão políticas públicas, legislação ambiental, estudos de impacto ambiental, sistemas de gestão certificáveis, auditoria ambiental, gerenciamento de resíduos, marketing ambiental, gestão da sustentabilidade, desenvolvimento urbano e regional, monitoramento e analise de dados e sistemas de informação ambiental, permitindo aos alunos uma ampla visão das aplicações destes conhecimentos. 

Este curso também oferece como opção, disciplinas de formação para o exercício do ensino superior, ampliando-se assim as possibilidades de trabalho. Nesta modalidade, os alunos também preparam uma monografia sobre um tema relacionado à Gestão Ambiental. 

Publicação de livro - Com a conclusão da primeira turma, será publicado neste ano pela Editora Univali uma edição contendo os primeiros trabalhos sintetizados, e a intenção da coordenação do curso é tornar esta publicação periódica. 

As matrículas para a terceira turma encerram-se no próximo dia 15 de maio, com o início das aulas no dia 30 do mesmo mês. Restam ainda poucas vagas, que deverão ser preenchidas antes mesmo deste prazo final, em virtude do reconhecimento que o curso já usufrui entre os interessados pelo tema. 

As inscrições podem ser feitas na Univali - Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação, Extensão e Cultura - Departamento de Pós-Graduação - Bloco 5, sala 105. Rua Uruguai, 458 - Itajaí - SC, das 8:00 as 12:00; 13:00 as 22:00. Para matrícula é necessário a seguinte documentação: Cópia do Diploma e Histórico Escolar; Cópia do CPF e RG; Currículo Vitae documentado; 1 Foto 3x4; Formulário de Matrícula preenchido.

Mais informações com o professor Antonio Carlos Beaumord, pelo telefone (47) 341-7942 ou pelo e-mail beaumord@cttmar.univali.br. 

29/04/2003:  SECRETARIA ESTADUAL DO MEIO AMBIENTE DE SP OFERECE CURSOS 


A SMA - Secretaria Estadual do Meio Ambiente oferece nos meses de maio e junho cursos sobre aplicação da Agenda 21, captação de recursos e reciclagem de lixo. Os cursos são dirigidos a profissionais de organizações não-governamentais, educadores e profissionais que atuam na área ambiental. 

Os cursos, gratuitos, serão realizados no auditório da secretaria, na Avenida Professor Frederico Hermann Jr., 345, Alto dos Pinheiros, em São Paulo (SP), onde os interessados podem fazer a sua inscrição antes do início das palestras.

O ciclo de cursos, organizado pela CPLEA - Coordenadoria de Planejamento Ambiental Estratégico e Educação Ambiental e o PROAONG - Programa Estadual de Apoio às ONGs, órgãos da SMA, tem o objetivo de formar agentes multiplicadores de práticas ambientais, especialmente nas áreas de gestão e educação.


Confira os cursos:

"Vamos aplicar a Agenda 21", com Ana Maria Batista, responsável pela implantação da Agenda 21 na cidade do Rio de Janeiro, dia 8 de maio, das 14 às 18 horas;

"Captação de recursos para projetos ambientais", com Marcelo Estraviz, da Secretaria de Gestão Estratégica, dia 29 de maio, das 14 às 18 horas;

"Coleta Seletiva - Minimização e Reciclagem de Resíduos Sólidos", com a bióloga Maria Lúcia Barciotte, consultora ambiental Eng. Araci Musolino Montineri, presidente do Instituto GEA, dia 10 de junho, das 9 às 18 horas. 

Mais informações com o Departamento de Educação Ambiental, pelo telefone (11) 3030-6659.

Informações da Ascom da Secretaria do Meio Ambiente de São Paulo
CONGRESSOS E SIMPÓSIOS PARA  O MÊS DE  JUNHO

· GERAL

VII Annual Free State Association for GIS users Conference (FAGIS) 
Theme: Spatial Solutions for Africa
10 - 11 September 2003
Bloemfontein, Republic of South Africa 

VI Congresso Nacional de Geologia 
4-6 de Junho de 2003, Universidade Nova de Lisboa 

3º LATINAMERICAN CONGRESS OF SEDIMENTOLOGY 
08 a 11 de junho de 2003 - Belém - Pará - Brasil 

"Energy Modelling in Minerals" 
June 8-14, 2003, Palazzo Feltrinelli, c/o Università di Milano, Gargnano, Garda Lake, Italy, 

7th International Conference on Biogeochemistry of Trace Elements (7th Icobte)
Special Symposium Arsenic in Soil and Groundwater Environments: biogeochemistry interactions
15-19 de junho de 2003, Upsala, Sweden 

· GEOQUIMICA

17th Biennal European Current Research on Fuild Inclusions (ECROFI XXVII)
June 4 - 6, Budapest, Hungary. 

High-Pressure Crystallography 
June 4 - 15, Erice, Italy. 

Joint meeting of the Minerlogical Society of Americand The Clay Minerals Society 
June 7 - 12, Athens, GA, USA. 

Hedberg Conference - Origin of Petroleum 
June 9 - 12, London, UK. 

7th International Conference on the Biogeochemistry of Trace Elements (7th ICOBTE) 
June 15 - 17, Uppsala, Sweden. 

EUSTONE
June 15 - 20, University of Joensuu, Joensuu, Finland. 

Gordon Research Conference - Permeable Sediments 
June 15 - 20, Lewiston, ME, USA. 

5th International Conference on the Analysis of Geological and Environmental Materials 
June 16 - 18, Rovaniemi, Finland. 

Euroclay
June 22 - 26, Modena, Italy. 

8th International Kimberlite Conference 
June 22 - 27, Victoria, British Columbia, Canada. 


· GEOTÉCNICA

3rd. Canadian Conference on Geotechnique and Natural Hazards (Edmonton, Canada) 
8 June 2003 - 10 June 2003 

National Conference on Soil Mechanics with Young Geotechnical Engineers Conference (Poland) 
11 June 2003 - 13 June 2003 

ICOLD, 21st Congress of the International Commission on Large Dams (Montreal) 
16 June 2003 - 20 June 2003 

12th Panamerican Conference on Soil Mechanics and Geotechnical Engineering 
22 June 2003 - 26 June 2003 



NOTÍCIAS

· DNPM

Já está disponibilizada no sítio do DNPM na Internet http://www.dnpm.gov.br no link Calendário de Eventos, no espaço referente ao mês de maio/2003, a chamada com link para a Programação do Workshop "O Papel das Empresas de Consultoria e de Serviços nos Programas e Projetos para o Desenvolvimento da Mineração de Pequena Escala", para ter acesso, clique no seguinte endereço http://www.dnpm.gov.br/worksh03.html 

O Evento é uma Promoção do DNPM e as inscrições são gratuitas. 
Atenciosamente, 
Geól. Paulo Ribeiro de Santana 

DNPM 


EVENTOS

Curso de FLOTAÇÃO - TTE – Treinamento Técnico Especializado estará realizando em Belo Horizonte – MG; Data: 07 a 09 de maio – 20 horas/aula. Instrutor: Laurindo de Salles Leal Filho – Professor da EPUSP. Mais informações podem ser obtidas por meio do Telefax: (31) 3224-8171 ou pelo e-mail: tte@tte-online.com.br 

Curso de BRITAGEM E PENEIRAMENTO - TTE – Treinamento Técnico Especializado estará realizando em Belo Horizonte – MG; Data: 12 a 14 de maio – 24 horas/aula. Instrutor: Arthur Pinto Chaves – Professor da EPUSP. Mais informações podem ser obtidas por meio do Telefax: (31) 3224-8171 ou pelo e-mail: tte@tte-online.com.br 

Workshop "O Papel das Empresas de Consultoria e de Serviços nos Programas e Projetos para o Desenvolvimento da Mineração de Pequena Escala". Data: 13 de maio. Hora: 9h às 18h - Local: Edifício Sede do DNPM; Endereço: SAN Quadra 01 – Bloco B - Brasília – DF. Inscrição gratuita. Informações: e-mail paulo@dnpm.gov.br Telefone:(61)226-7907; Fax(61)225-8274 
Para ter acesso à Programação, clique aqui 

I Encontro sobre a Estratigrafia do Rio Grande do Sul: Escudo e Bacias - de 14 a 16 de maio. Promovido pela SBG - Núcleo RS, Centro de Estudos em Petrologia e Geoquímica (CPGq-UFRGS), Centro de Estudos em geologia Costeira e Oceânica (CECO-UFRGS), Centro de Investigação do Gondwana (CIGO-UFRGS), Serviço Geológico do Brasil (CPRM), UNISINOS e Academia Brasileira de Ciências. Local: Instituto Latino-Americano de Estudos Avançados (ILEA-UFRGS); Contatos: Léo Afrâneo Hartmann (Coordenador): leo.hartmann@ufrgs.br ; Farid Chemale Jr (Vice-Coordenador): farid.chemale@ufrgs.br ; Ruy Paulo Philipp (Presidente SBG-Núcleo RS): ruy.philipp@ufrgs.br 

IX SIMPÓSIO NACIONAL DE ESTUDOS TECTÔNICOS – 19 a 23 de maio – Búzios – RJ. Realização: Sociedade Brasileira de Geologia Núcleo RJ-ES. Contato: Meta Marketing e Eventos Ltda. Av. Nilo Peçanha, 50 grupo 1.610 – CEP 20044-900 – Rio de Janeiro RJ. Telefone:(21)2220-2097; Fax: (21)2220-2305. Clique aqui para ter acesso à 2ª Circular 

email: geometa@wb.com.br 

Homepage: http://www.labgis.uerj.br/9snet/index.htm 

4º CONGRESSO E FEIRA INTERNACIONAL DE GEOINFORMAÇÃO - de 21 a 23 de maio; Centro de Convenções Imigrantes, em São Paulo. Informações: 11 6096-5311, info@geobr.com.br

HYPERLINK "http://www.geobr.com.br/"
http://www.geobr.com.br/ 

I FENAFEG - FEIRA NACIONAL DE FORNECEDORES E EMPRESAS DE GEOLOGIA - de 26 a 30 de maio, no Instituto de Geociências - USP - Informações: http://www.fenafeg.com.br/ 
· JORNAL DA CIÊNCIA

25/04/2003:  Centro de Tecnologia Mineral (Cetem) comemora 25 anos nesta sexta-feira 2 de Maio


O centro nasceu com a missão de substituir o modelo de importações, fazendo dos recursos minerais fatores estratégicos para o desenvolvimento.

O Cetem orgão dedicado às pesquisas voltadas para setor mineral, comemora nesse dia 25 de abril seu Jubileu de Prata, com a presença do ministro Roberto Amaral.

Com 25 anos de vida, o centro nasceu com a missão de substituir o modelo de importações, fazendo dos recursos minerais fatores estratégicos para o desenvolvimento, à medida que contribui para a criação de uma indústria nacional de insumos para fins energéticos.

O Cetem oferece suporte técnico e científico para projetos de pesquisa e presta assessoria para empresas dos setores de mineração e metalurgia.

Ao longo de sua trajetória, a instituição vem desempenhando um importantes esforços em pesquisa, desenvolvimento e inovação para tornar compatível o aproveitamento dos recursos brasileiros com a redução dos impactos ambientais.

Alcançou prestígio ao longo dos anos de atuação por causa de suas realizações que muito têm contribuído para o crescimento do setor mínero-metalúrgico do país.

O Centro mantém representação em diversas entidades internacionais, entre elas a International Association of Technology Assessment and Forecasting Institutions, a Câmara de Mineração do Mercosul, o Natural Resources Forum e Internacional Mineral Processing Congress.

O Cetem iniciou suas atividades em 1978, quando era subordinado ao Ministério das Minas e Energia. Em 1989, passou para o âmbito do CNPq e, em 2000, para o MCT.

A solenidade de comemoração acontece no auditório do Cetem, na Avenida Ipê, 900.

Assessoria de Imprensa do MCT

28/04/2003:  Embrapa lança Cd-rom sobre Johanna Döbereiner

Como parte das comemorações pelos seus trinta anos de existência, a Embrapa lança nesta terça-feira o Cd-rom 'Johanna Döbereiner - 49 anos dedicados à Pesquisa em Microbiologia do Solo'

Trata-se de uma coletânea dos trabalhos de uma das maiores cientistas do Brasil. Johanna Döbereiner trabalhou na Embrapa desde a sua criação até outubro de 2000, quando morreu. 

Financiado pela Faperj, o Cd-rom foi produzido pela Embrapa Agrobiologia (Seropédica/RJ). O projeto reuniu 12 profissionais, que trabalharam na pesquisa, elaboração de conteúdo e desenvolvimento.

Nas versões português e inglês, o cd reúne um acervo de informações sobre a vida pessoal e profissional de Johanna Döbereiner. São fotografias, premiações, reportagens e sua produção cientifica com 528 trabalhos, entre anais, artigos de periódicos, capítulo de livro, folheto, livro, produção da Embrapa e resumos.


Johanna Döbereiner

Formada em Agronomia pela Universidade de Munique, Alemanha, em 1950, Johanna Döbereiner dedicou sua vida profissional à Microbiologia do Solo e, sobretudo, às pesquisas sobre Fixação Biológica de Nitrogênio.

Ao chegar no Brasil, naquele mesmo ano, iniciou seu trabalho em um dos Institutos do Ministério da Agricultura, situado em Seropédica, no estado do RJ, hoje Embrapa Agrobiologia.

Os resultados de suas pesquisas tiveram consideráveis repercussões econômicas para o país. O programa brasileiro de melhoramento da soja, totalmente baseado no processo de fixação biológica de nitrogênio, foi influenciado por seu trabalho e representa hoje para o Brasil uma economia anual de mais de um bilhão de dólares em fertilizantes nitrogenados.

Döbereiner teve seu trabalho reconhecido mundialmente de várias maneiras, como atesta a ampla lista de prêmios, homenagens e distinções, tanto no Brasil como em outros países.

Foi membro das Academias Brasileira de Ciências, de Ciências do Vaticano e de Ciências do Terceiro Mundo. Em 1997, foi indicada para o Prêmio Nobel de Química.

Johanna Döbereiner é a sétima cientista brasileira mais citada pela comunidade científica mundial (e a primeira entre as mulheres).


Lançamento do Cd Rom:
Dia: 29/4
Horário: 10,30h
Local: Embrapa Sede - Brasília
Fone: (21) 2682-1500 r: 245/237

· AMBIENTE BRASIL

25/04/2003:  BANCO MUNDIAL LANÇA PUBLICAÇÕES SOBRE RECURSOS HÍDRICOS NO BRASIL 

O diretor do Bird - Banco Mundial para o Brasil, Vinod Thomas, lançou nesta sexta-feira (25) três publicações preparadas pelo organismo sobre a utilização dos recursos hídricos e saneamento básico no país. Os estudos - realizados por pesquisadores brasileiros, em parceria com Agência Nacional de Águas e Secretaria Nacional de Recursos Hídricos, dentre outros - vão servir como subsídios para pesquisas e balisamento do próprio banco, no financiamento de projetos oficiais. 

É o caso, por exemplo, do Programa de Recuperação dos Mananciais Hídricos da Região Metropolitana de São Paulo, estimado em US$ 355 milhões, e deve ser assinado ainda este ano, conforme revelou o gerente do programa, o inglês Martin Gambrill.

Agência Brasil


25/04/2003:  COMEÇA A MOBILIZAÇÃO NOS ESTADOS PARA A CONFERÊNCIA NACIONAL DO MEIO AMBIENTE 


A coordenação executiva da primeira Conferência Nacional do Meio Ambiente, que deve acontecer no fim deste ano em Brasília, Distrito Federal, discute e define nesta sexta-feira dia 25 de abril, a composição da Comissão Organizadora da versão Estadual para Mato Grosso do Sul. 

O estado é o segundo visitado, depois do Rio Grande do Sul, pelo coordenador executivo da Conferência Nacional do Meio Ambiente, Eugênio Spengler, e pela assessora Raquel Monti Henkin. Com o tema "Brasil Sustentável: Desafio para a Política Ambiental", a Conferência Nacional do Meio Ambiente tem finalidade de mobilizar, educar e ampliar a participação popular em políticas para a sustentabilidade. 

O encontro que deve acontecer em novembro ou dezembro deste ano, durante três dias ainda a serem definidos, pretende diagnosticar e mapear a situação socioambiental de atores sociais, as percepções de cada Estado e prioridades para o tema meio ambiente. Antes da Conferência Nacional acontecem em todos os Estados brasileiros as Conferências Estaduais do Meio Ambiente, fundamentais para a construção de diretrizes de políticas que garantam a inserção da sustentabilidade ambiental nas ações e iniciativas dos governos e sociedade. 

Nesta primeira etapa organizada pelo MMA - Ministério do Meio Ambiente estão programadas visitas para mobilizar sociedade organizada e governos estaduais na composição de Comissões Organizadoras Estaduais. Além do Rio Grande do Sul e Mato Grosso do Sul, serão visitados em breve o Rio de Janeiro (RJ), Olinda (PE), Fortaleza (CE), Manaus (AM), Florianópolis (SC), Belém do Pará (PA), São Luis (MA), Teresina (PI) e Curitiba (PR). Em Mato Grosso, a coordenação da Conferência Nacional realiza reunião em junho e até o fim do mês de julho todos os 26 Estados brasileiros e o Distrito Federal devem estar com suas comissões compostas. 

Aguapé - Rede Pantanal de Educação Ambiental www.redeaguape.org.br

26/04/2003:  CONTROLE AMBIENTAL MULTA NO RIO A REFINARIA DE PETRÓLEO DE MANGUINHOS 


A Ceca - Comissão Estadual de Controle Ambiental do Rio de Janeiro multou nesta sexta-feira (25), em R$ 4 milhões, a Refinaria de Petróleo de Manguinhos por infrações à legislação ambiental. A multa foi aplicada com base nas vistorias realizadas, na semana passada, por policiais da DPMA - Delegacia de Proteção ao Meio Ambiente e por técnicos da Feema - Fundação Estadual de Estudos do Meio Ambiente que constataram várias irregularidades ambientais na refinaria. 

Além de estar operando sem licença ambiental, as equipes da DPMA e da Feema também constataram um vazamento de óleo contaminando as canaletas de águas pluviais; disposição inadequada de resíduos; e falta de manutenção de equipamentos essenciais para o funcionamento da refinaria.

Agência Brasil

28/04/2003 
PROJETO APRESENTADO À CÂMARA GARANTE RECURSOS PARA ÁREA AMBIENTAL 


O deputado Ronaldo Vasconcellos (PTB-MG) apresentou à Mesa da Câmara dos Deputados projeto de lei (PL 676/03) que institui o Pronama - Programa Nacional de Apoio ao Meio Ambiente, com a finalidade de captar e canalizar recursos para o setor e garantir a implementação dos objetivos da Política Nacional de Meio Ambiente. 

A proposta autoriza a constituição de Fundos de Investimento em Meio Ambiente, com regras de funcionamento similares aos Fundos de Investimento Cultural e Artístico. O Projeto também cria um incentivo fiscal para projetos sem fins lucrativos executados por organizações não-governamentais ambientalistas, além de estabelecer a possibilidade de dedução do imposto devido na declaração anual do Imposto sobre a Renda, das quantias despendidas a título de doações ou patrocínios em projetos habilitados para esse fim. 

O deputado Vasconcellos acredita que o Projeto alterará o quadro de escassez de recursos para a área ambiental. A proposta ainda será distribuída para a análise das comissões.

Agência Câmara

29/04/2003:BRASIL INAUGURA O MAIS PROFUNDO TANQUE OCEÂNICO DO MUNDO 


No próximo dia 30 de abril será inaugurado no Parque Tecnológico da Universidade Federal do Rio de Janeiro o tanque oceânico mais profundo do mundo e o maior da América Latina.

O tanque é resultado de um projeto quase inteiramente financiado pela FINEP, com recursos do fundo setorial CT-Petro. O projeto consumiu cinco anos de trabalho de um grupo de profissionais da Coordenação dos Programas de Pós-Graduação em Engenharia da Universidade Federal do Rio de Janeiro (Coppe-UFRJ) e de técnicos da Petrobras que, em 1998, idealizaram um laboratório dedicado exclusivamente à pesquisa em engenharia offshore. A construção consumiu até agora R$ 16 milhões, dos quais 94% foram financiados pela FINEP/CT-Petro.

Instalado na Ilha do Fundão, o tanque oceânico comporta 23 milhões de litros de água e é um dos mais modernos do mundo, com dimensões de 40 metros de comprimento, 30 metros de largura, 15 metros de profundidade e um poço central com 10 metros adicionais.

“Com sua inauguração o Brasil estará no mesmo patamar tecnológico de outras unidades existentes no exterior, como os de Marin, na Holanda, Marintek, na Noruega e o OTRC-Texas, nos Estados Unidos”, destaca o secretário estadual de Energia, da Indústria Naval e do Petróleo, Wagner Victer.

Equipado com sistemas capazes de reproduzir ondas, ventos e, numa segunda etapa, correntes marinhas, o laboratório experimental possibilitará a realização de ensaios de modelos de estruturas e equipamentos usados nas atividades de exploração e produção de petróleo e gás em águas profundas. A simulação em escala reduzida das condições de operação de estruturas oceânicas viabilizará a avaliação dos novos projetos desenvolvidos para campos de óleo e gás em regiões oceânicas de grande profundidade.

Atualmente, os testes, em grande parte, são efetuados no exterior, gerando divisas para outros países. Com a quebra do monopólio e a inclusão das maiores empresas de exploração de petróleo disputando o mercado nacional, a estimativa é de que haja um crescente aumento na demanda por esse tipo de teste. Em função de suas características altamente especializadas, o mercado de atuação tende a ser fortemente internacionalizado. O tanque oceânico vai disputar com vantagem o interesse identificado em outros países sul-americanos, principalmente, Argentina, Venezuela, Equador e Chile.

Segundo explica um dos responsáveis pelo projeto, o professor da Coppe-UFRJ, Carlos Antônio Levi da Conceição, além de ativar o mercado estadual e a criação de novos empregos, o Brasil não vai precisar mais ficar na fila de espera, dependendo de datas disponíveis, já que os usuários preferenciais dos tanques são as empresas do próprio país. Isso sem falar na economia dos custos, que giram em torno de US$ 1 milhão mensais.

O coordenador do CT-Petro, Rogério Medeiros, lembra que acidentes em alto-mar, sendo o último e mais dramático o da plataforma P-36, em Campos, que foi a pique levando investimentos de US$ 500 milhões, poderiam ser evitados se o Brasil já tivesse construído o tanque oceânico.

Uma de suas principais vantagens é a de que a simulação em escala reduzida das condições de operação de estruturas oceânicas (navios e plataformas) produz os resultados mais confiáveis para a avaliação de desempenho, que exige equipamentos bastante especializados, desenvolvidos para serem utilizados especificamente na exploração do petróleo ou de outros recursos naturais oceânicos.

Além das atividades principais, algumas outras atividades secundárias podem ser naturalmente incluídas entre as potenciais aplicações do tanque oceânico: Testes de Manobras de Modelos de Navios e Submarinos; Testes de Modelos/ Protótipos de Pequenos Veículos Submersíveis (tipo ROV – Remote Operated Vehicles, etc.); Treinamento de Pessoal de Mergulho; Treinamento de Pessoal de Operação de ROV, entre outras.


Sobre o CT-PETRO

O CT-Petro é um fundo setorial composto por uma parcela dos royalties arrecadados com a produção de petróleo e gás natural (dos 5% que ultrapassam o valor da produção, 25% são destinados ao CT- Petro). Os recursos repassados ao setor petrolífero nacional totalizaram R$ 405, 3 milhões nos últimos três anos. Desde a criação do CT- Petro, em 1999, foram contratados, por meio de oito editais e outras ações, mais de mil projetos de pesquisa científica, desenvolvimento tecnológico e formação de recursos humanos.

Além do tanque oceânico, outro projeto importante também apoiado pelo CT-Petro é o Tanque de Provas Numérico (TPN), desenvolvido pela Universidade de São Paulo (USP). Pesquisadores e engenheiros brasileiros montaram um tanque de provas para instalações petrolíferas, incluindo vento, ondas e correntes marítimas, dentro de um computador. Trata-se de um simulador de estruturas flutuantes para a exploração de petróleo e gás em ambientes marítimos.

Outra área estratégica do CT-Petro refere-se ao meio ambiente. Um dos maiores desafios do setor petrolífero é o de manter o crescimento da produção de petróleo sem prejudicar o meio ambiente. O Monitoramento Ambiental em Atividades de Perfuração Exploratória Marítima – MAPEM, realizado pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) em parceria com o Instituto Brasileiro de Petróleo e Gás, que representa 15 grandes empresas do setor petrolífero, está para concluir levantamento dos riscos ambientais envolvidos na atividade de extração marítima do petróleo.

Assessoria de Imprensa da Finep

29/04/2003:  PETROBRAS CONFIRMA A MAIOR DESCOBERTA DE GÁS NATURAL NA PLATAFORMA CONTINENTAL BRASILEIRA 


A Petrobras confirmou nesta terça-feira (29), em nota oficial, a maior descoberta de gás já realizada na plataforma continental brasileira, com reservas da ordem de 70 bilhões de metros cúbicos ou cerca de 440 milhões de barris de óleo equivalente. A nova descoberta, segundo a Petrobras, aumenta em cerca de 30% as reservas provadas nacionais de gás natural, que hoje são de cerca de 231 bilhões de metros cúbicos.

O teste de vazão foi concluído ontem, no poço 1-SPS-35, situado a 137 km do litoral de São Paulo, no bloco BS-400, da bacia de Santos, em profundidade de água de 485 metros. Segundo a Petrobras, além dos significativos volumes de gás, a descoberta apresenta importância adicional diante de sua excepcional localização, no litoral do estado paulista, em frente ao maior mercado consumidor nacional, constituído pelos estados do sudeste brasileiro.

O poço foi perfurado até a profundidade final de 4.956 metros, a partir do solo marinho, e registrou a ocorrência de 100 metros de reservatórios arenosos com gás que, em testes de vazão, produziram cerca de 700 mil metros cúbicos por dia de gás e cerca de 600 barris por dia de condensado (hidrocarboneto leve) indicando um potencial de produção de gás superior a 3 milhões de m3/dia somente no poço 1-SPS-35.

Agência Brasil

· INFORME DRM-RJ

Numa parceria que se consolida, Governo do Estado (SEINPE/DRM-RJ), Sistema FIRJAN, SENAI-Nacional, SIMAGRAN-RIO, SEBRAE-RJ, IAB-RJ e ASBEA-RJ estão promovendo a Rio Rochas - II Convenção de Mármores e Granitos na Arquitetura, evento paralelo ao XVII Congresso Brasileiro de Arquitetos, que ocorrerá no Riocentro (pavilhão 5), entre 30 de abril e 2 de maio. É um acontecimento de âmbito internacional, que irá reunir profissionais de construção civil, arquitetura, designers e demais formadores de opinião técnica e estética, focado na utilização de rochas ornamentais na arquitetura de edificações, paisagismo e urbanismo.

Na próxima quarta-feira, dia 30, às 17 horas, estará havendo a abertura oficial do RioRochas II, no Auditório principal do pavilhão 5 do RioCentro, quando será lançado o Catálogo de Rochas Ornamentais do Estado do Rio de Janeiro, com lâminas de 24 rochas fluminenses, seus ensaios tecnológicos e indicações de uso. Após o lançamento do Catálogo, haverá a conferência do arquiteto italiano Angelo Mangearotti, sob o tema Litopoiesis: Experiências em Pedra.

Nos dias 1 e 2 de maio serão realizadas 2 conferências e 6 oficinas, na sala D-1, conforme programação já enviada e entre os dias 30 de abril e 2 de maio, no horário de 10 às 20h, haverá a Mostra de Rochas, com 30 expositores de mármores, granitos e pedras de revestimento.

Lembramos também que na próxima terça-feira, dia 29, às 20 horas, teremos no Theatro Municipal, na Cinelância, a abertura oficial do XVII Congresso Brasileiro de Arquitetos, uma promoção do IAB-RJ, que viabilizou também a MIRA - 1a. Mostra Internacional Rio Arquitetura, em diversos espaços culturais da cidade, durante os meses de abril e maio, uma mostra ampla, abrangente e que reflete diferentes tendências da arquitetura mundial. 

Solicitamos divulgar e contamos com a presença e participação nos dois eventos. Flavio Erthal

DRM-RJ

Catálogo de Rochas Ornamantais do Estado do Rio de Janeiro 

Realização: Governo do Estado/SEINPE e Sistema FIRJAN Execução: DRM-RJ

Parceria: CNI/SENAI, SIMAGRAN-RIO e SINDGNAISSES

Apoio: FAPERJ/SECTI-UERJ-SEBRAE-RJ-IAB/RJ-CETEM/MCT-ABIROCHAS-INT/MCT-/DNPM/MME-IPT e FINEP

Rio Rochas - II Convenção de Mármores e Granitos na Arquitetura
O Rio Rochas II é uma realização do Sistema FIRJAN e do Governo do Estado do Rio de Janeiro, através da Secretaria de Estado de Energia, da Indústria Naval e do Petróleo - SEINPE, com organização do DRM-RJ, CNI/SENAI, SIMAGRAN-RIO e SEBRAE-RJ e apoio do IAB-RJ, ASBEA-RJ, SINDUSCON-RIO, Clube da Qualidade na Construção Civil e Rio Stones.

Informações: 

RioRochas: drm@drm.rj.gov.br ou mbarone@firjan.org.br / www.drm.rj.gov.br 

XVII Congresso Brasileiro de Arquitetos: www.iabrj.org.br
· PANORAMA BRASIL

Geólogos pesquisam jazidas minerais por meio de satélites 


A prospecção de campo, com base em mapas geológicos e amostragem de solos e rochas, já não é a única alternativa para a localização de jazidas minerais, no Brasil. A avaliação remota de concentrações minerais importantes, a partir de sensores aerotransportados ou instalados a bordo de satélites, está em vias de se tornar uma ferramenta complementar operacional, capaz de reduzir custos e prazos na busca de novas jazidas. 

“Trabalhamos primeiro na montagem de uma biblioteca de assinaturas espectrais de ultra detalhe dos diversos minerais metálicos de interesse, como ouro, platina, chumbo, zinco, cobre”, conta o engenheiro geólogo Carlos Roberto de Souza Filho, diretor do Departamento de Geologia e Recursos Naturais do Instituto de Geociências da Universidade Estadual de Campinas (IGE–Unicamp). Com a colaboração do geólogo Álvaro Crosta, também da Unicamp, Souza Filho montou o Laboratório de Espectroscopia de Reflectância, financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo (Fapesp), a um custo de US$ 100 mil, mais cerca de US$80 mil para custeio das pesquisas. Como explica, assinatura espectral é a forma característica de cada mineral refletir e/ou interagir com a luz solar, registrada numa imagem. 

As assinaturas de cada mineral vem sendo obtidas a partir de análises feitas no aparelho que dá nome ao laboratório – o espectrômetro de reflectância – com ajuda de softwares, desenvolvidos na Unicamp, para adequação aos tipos de solos e rochas brasileiros. Depois de constituir a biblioteca de amostras, com as assinaturas espectrais, os pesquisadores passaram a avaliar a possibilidade de reconhecer o mesmo tipo de resposta em imagens produzidas por sensores remotos, o que indicaria a presença das jazidas. 

Algumas identificações iniciais foram realizadas em áreas desérticas do Peru e da Argentina, onde a ausência de vegetação facilita a calibragem do sistema. Em seguida, foram feitas avaliações em jazidas de Carajás (PA), Itacambira, Monte Azul e Quadrilátero Ferrífero (MG), Parecatu (DF), Alto Paraíso (GO), Castro (PR) e Itapicuru (BA). 

· Revista Científica

Monumentos ligariam pré-história ao Cosmos

Graças a um monumento de pedra, arqueólogos irlandeses estão aprendendendo mais acerca da astronomia na Irlanda e na Grã-Bretanha no período pré-histórico.

No dia 9 de abril, o professor Clive Ruggles, da "University of Leicester", apresentou sua pesquisa realizada em cima de monumentos da Idade do Bronze, período que antecede a Idade do Cobre, entre o IV e o II milênio, e que cacacterizou-se pela difusão da metalurgia do bronze. Os objetos de estudo consistem em círculos de pedras, colunas e o que seria um amontoado construido sobre um túmulo ("cairns").

Entre esses achados, o professor descobriu o que aparentemente seriam alinhados astronômicos, inclusive alguns relacionados à lua. Será? Clive Ruggles é professor de arqueoastronomia e têm interesse nos monumentos em Ulster, na Irlanda, desde 1998, quando viajou ao Instituto Irlandês de Estudos, localizado na "Queen´s University" , em Belfast.

Ele iniciou o estudo dos monumentos procurando evidências que comprovassem a possível natureza astronômica dos alinhamentos. Também foram investigadas as relações estabelecidas entre os monumentos e a paisagem ao redor.

"Os arqueólogos agora acreditam que os vínculos entre os monumentos, a paisagem e o céu contribuíram para simbolizar os laços entre as pessoas, seus ancestrais e o cosmos, este da forma como então era percebido", diz o professor. Ruggles continua: "Os prováveis construtores não eram "astrônomos" no termo corrente hoje, mas objetos celestiais e círculos os ajudavam a manter suas vidas em harmonia com o seu mundo. Através do estudo de tais alinhamentos pode-se aprender como as pessoas compreendiam o mundo no passado."

O especialista, entretanto, ressalta que é preciso calma na interpretação das obras. "Não basta um monumento ter sido alinhado em certa direção para se afirmar seguramente que há em si um significado astronômico, como o apontar da direção do poente ou do nascente em um dos solstícios. Tudo naturalmente tem que apontar para alguma direção, e pode haver outros fatores influenciando uma orientação.", diz, citando o sol em analogia a outros monumentos encontrados na própria Irlanda e em certas regiões da Escócia.

Fontes: University of Leicester, School of Archaeology & Ancient History
Rodrigo Arruda

· EARTH PAGES

Climate change and palaeoclimatology

Antarctic melting and northern hemisphere deglaciation


There is a large body of opinion, supported by plenty of circumstantial evidence, that the end of the last glacial maximum around 20 ka was controlled by processes that operated in the North Atlantic and its seaboard. A favoured mechanism is the re-establishment of thermohaline circulation involving North Atlantic deep water that dragged surface water northwards from the tropics, to set up the Gulf Stream. Temporary shut-down of thermohaline flux, probably by massive release of freshwater to the North Atlantic from melting of ice sheets, is widely understood to have triggered the sudden reversal to frigid conditions in the Younger Dryas around 11.5 ka. The largest warming pulse in the northern hemisphere, between 14.6 to 14.0 ka, is recorded by a sudden increase in d18O of ice in the Greenland cores, and is known as the Bølling-Allerød warm interval. Around that time, sea level rose by 20 m in a few hundred years, and that involved production of fresh glacial meltwater at a rate equivalent to the continual flow of five rivers the size of the Amazon. Such rapid sea-level rise drowned coastlines and in some areas killed coral reefs. On such drowned reef in the Caribbean gave a date of 14.2 ka, which since 1989 has been the only indicator of precise timing for the massive influx of meltwater to the oceans. The date is within the Bølling-Allerød, hence the link between warming and events around the North Atlantic. That central hypothesis is now under threat, following the dating of drowned coral reefs on the Sunda Shelf at 14.7 ka, and a re-evaluation of the Caribbean data. (Weaver, A.J. et al. 2003. Meltwater pulse 1A from Antarctica as a trigger of the Bølling-Allerød warm interval. Science, v. 299, p. 1709-1713).


Using the revised ages and climate modelling, Andrew Weaver and colleagues from the Universities of Victoria and Toronto, Canada and Oregon State University see the massive ice-melting as the precursor to the Bølling-Allerød warm interval and deglaciation of lands around the North Atlantic. A more plausible source of freshwater influx is a major melting event in Antarctica, so warming in the south may well have driven that of the northern hemisphere.

See also: Kerr, R.A. 2003. Who pushed whom out of the last ice age. Science, v. 299, p. 1645.

Economic and applied geology

Wars in the Congo and physical resources


The Democratic Republic of Congo (DRC, formerly Zaire) is the most war-torn country in Africa, and has been since Belgium relinquished its largest colony in 1960. It is also Africa’s most mineral-rich country outside of the Republic of South Africa. Most of its population, particularly outside of the major cities, has been repeatedly caught up in the most savage conflicts, which have left more than 2 million dead and far more displaced or reduced to conditions of bare survival. From the civil war following the attempted secession of the most mineral-rich province of Katanga shortly after independence to the present, Congo peoples’ suffering has centred on various groups’ attempts to loot its mineral riches. Despite the DRCs strategic importance as a supplier of cobalt and tantalum, for which it is the world’s largest source, and its world-ranking production of copper and zinc, diamonds (up to one third of a ton annually, mainly of industrial quality), and gold (up to 6 tons annually), neither the UN nor those powers currently engaged in Iraq have made any determined effort to end the 40-year plight of its people.


Every geologist suspects that war in the Congo has a direct link to its mineral resources, but until recently its economic basis has remained carefully hidden by the various warring groups, and to some extent by the world mineral industry which ultimately benefits. Ingrid Samset of the University of Bergen in Norway has reviewed the particular role of diamonds in the recent phases of conflict, that followed the fall of the reviled President Mobutu in May 1997 (Samset, I. 2002. Conflict of interests or interests in conflict? Diamonds and war in the DRC. Review of African Political Economy, v. 93-94, p. 463-480).


Following the occupation of eastern DRC by armies from Rwanda and Uganda in collusion with the anti-Kabila RCD forces, and the sending of troops by Namibia, Angola and Zimbabwe to assist the Kinshasa régime in mid 1998, official figures for production of and revenues from all physical resources fell far more dramatically than for other exportable commodities, such as coffee. The largest falls involved diamonds and coltan (columbite-tantalite). Both combine very high value relative to weight (coltan trades at up to US$400 per kilogram) with simple extraction technologies. Both are mined extensively by artisanal groups, and so are attractive for quick, clandestine looting. Tantalum is used in making capacitors, specifically for mobile phones, and the boom in the price of coltan followed the vast expansion of cellular phone networks world wide. Zimbabwe, and to a lesser extent Angola and Namibia have won official concessions for diamond mining in exchange for their military involvement. The embattled ZANU-PF régime in Harare is probably highly dependent on revenues from Congo diamonds. In the case of Uganda and Rwanda’s involvement with opposition forces in eastern DRC, the economic aspects of their roles are more difficult to dig out. Both countries lack diamond or coltan reserves, yet in the case of diamonds, their exports rose by 12 and 90 times, respectively, since the start of their involvement. Comparing their export values with probable production in the area that they help control, there is a shortfall of about US$13.5 million. Samset suggests that “missing” diamonds are being used directly as easily “laundered” barter goods in exchange for arms. In the case of coltan, Rwanda is estimated to have benefited by US$250 million, at the time of the tantalum price peak in 1999-2000, from looting of eastern DRC. Neither coltan nor diamonds carry signs of their origin (but see Forensic geochemistry to foil “fencing” of conflict diamonds in EPN, June 2002), so tracking looted goods and bringing those involved to account is no easy task. The state of Israel is heavily involved in the gem diamond trade, as is the Republic of South Africa, and the USA accounted for more than 80% of all industrial diamond exports from the former Zaire. One of the oddest coincidences was the sudden involvement in peace-making attempts during the Eritrea-Ethiopia war of 1998-2000 of the government of Rwanda, despite its geographic remoteness from that particular conflict and lack of diplomatic experience.

See also: http://www.american.edu/TED/ice/congo-coltan.htm for an analysis of the role of coltan in the DRC conflict.

Geobiology, palaeontology, and evolution

Flying feathers


Steadily, the remarkable fossil record in Cretaceous terrestrial sediments in China is revolutionising ideas about vertebrate evolution, particularly among small dinosaurs and early birds (see The Early Cretaceous lagerstätten of NE China in EPN March 2003). The long-held view that birds simply emerged fully fledged and flying from the dinosaurs has had to be thoroughly amplified. The sheer diversity, combined with intricate preservation in the Chinese sediments reveals feathering on a host of animals that are not birds, but earlier, bipedal dinosaurs. Some may have flown, but others had feathers for some other reason. Feathers are not a prerequisite for flying, and are so odd and complex in morphology and growth, that it has always been probable that they emerged and evolved over a long period preceding the appearance of true birds. Now it is possible to begin dissecting that strange evolutionary divergence, and Richard Prum and Alan Brush of the Universities of Kansas and Connecticut combine information about feathers and discussion of new fossils in a superbly illustrated review in the March issue of Scientific American (Prum, R.O. & Brush, A.H. 2003. Which came first, the feather or the bird. Scientific American, March 2003, p. 60-69).

Squirrels and tectonics


The squirrel family (Sciuridae) is one of the most widespread groups of mammals, only Australia, the Pacific islands and Antarctica being squirrel-free. The main reason is that squirrels are basically a primitive group among the rodents, themselves accounting for almost 50% of all living mammals species. The earliest fossil squirrel (Douglassciurus jeffersoni) was found in Late Eocene sediments in western North America, and the family seems to have originated there. The present wide distribution of squirrels bears witness to the many opportunities for migration in the Palaeogene, when continental masses were much less dispersed than they are today, together with changing environmental conditions that would have acted to drive migration. In the same way as human migrations have been charted and timed using genetic sequencing and molecular clock hypotheses, this unique group has been studied in detail (Mercer, J.M. & Roth, L. 2003. The effects of Cenozoic global change on squirrel phylogeny. Science, v. 299, p. 1568-1572). The general picture outlined by Mercer and Roth is that the Sciuridae migrated first across Beringea to reach Asia, then Europe and eventually Africa. In terms of migration rates, this was fast, the earliest European squirrel (Palaeosciurus) occurring in Early Oligocene sediments – this is also the earliest representative of squirrels that bear signs of the distinctive chewing muscles whose use today delights us all. Near identical musculature is found in the Red Squirrel and many other tree squirrels (Sciurus sp.), and their “living fossil” anatomy is borne out genetically.


As well as giving a fascinating insight into how modern genetic techniques help organise the cladistics of animals, the paper is full of information about the sheer diversity that this lowly group has achieved in about 50 Ma. Ground squirrels, rock squirrels, marmots, and tree squirrels abound, but none are so fascinating as the flying squirrels. Their teeth are similar to those in early Oligocene fossils, and genetic analysis suggests a common ancestry relatively early in squirrel evolution and migration. However, fossils of flying squirrels, in the areas where they are found today (North America and Asia) appear quite late in the stratigraphic column. The authors suggest that perhaps flying ability arose several times independently, based on a labile trait in the genes of their clade. There is also evidence for population “bottlenecks” that preceded adaptive radiation in several area. For instance, the entire radiation of South American squirrels seems to have stemmed from a single lineage that crossed the Isthmus of Panama shortly after it formed in Pliocene times. African squirrels can be accounted for by just two colonisations in the Miocene, and those of Indonesian archipelago east of the Wallace Line by migration during the Late Miocene, when sea-level was at its lowest before the Pleistocene lowstands. Most astonishing of all, is the Giant Squirrel of Borneo (Rheithosciurus), which is genetically closest to the squirrels of North America rather than its more diminutive cousins in the Sunda Shelf islands – did its ancestors move with astonishing speed, or did all related squirrels along its migration route become extinct quite rapidly?


A possible answer to the origin of the Giant Squirrel of Borneo lies in a collection made recently from a unique lagerstätten in a clay-filled pocket within laterites of northern Karnataka in India. The discoverer, Dr P.U. Siffli of Sringeri Institute of Palaeontology, has posted provisional results on his web site (http://geocities.yahoo.com/pusiffli/squirrels.html). The range of fossil rodents from near Sringeri is astonishing. Among them are bones of an undoubtedly primitive squirrel of enormous dimensions – approximately the size of a large child. Its masticatory musculature is similar to that of the North American Douglassciurus jeffersoni of Eocene age, i.e. unlike that of modern tree-squirrels. The biggest surprise lies in the dentition of the Sringeri giant squirrel. The typical rodent second incisors are serrated and arranged in a similar way to the shearing canines of mammalian carnivores. Its back teeth bear close resemblance to carnivore carnassials. As if this was not sufficient, the body cavity of the best preserved fossil contains pellets made up exclusively of bones from primitive hamsters, which abound in the lagerstätten. In a personal communication, Pandit Unmer makes a convincing case that he has discovered the only known predatory squirrel (provisionally named Titanosciurus sringeriensis), and will soon submit his finding for peer review. His only regret is that establishing a stratigraphic age for the laterite-bound pocket is proving to be very difficult. Sitting atop Archaean gneisses, the laterite can be correlated with similar palaeosols that cover the 64 Ma Deccan flood basalts some 130 km to the north, yet they defy dating by palaeontological or radiometric means. Dr Siffli would welcome offers to date the Sringeri lagerstätten (pusiffli@yahoo.com).

Planetary, extraterrestrial geology, and meteoritics

Chromium isotopes and Archaean impacts

As mentioned several times in Earth Pages News, geologists have been slow to accept that the Earth’s evolution has been substantially affected by impacts of extraterrestrial bodies. In hindsight, this stubborn scepticism seems perverse. The discovery of impact-induced melt spherules in the Late Triassic sediments of SW England (see Britain’s own impact in EPN, December 2002) went almost unnoticed. However, there is still an entrenched view that nothing really big has happened. When similar spherule beds were reported from the Early Archaean greenstone belts in Australia and South Africa in 1986, and deduced to have formed by an impact, the authors were pounced on by those who thought they could plausibly explain the very odd rocks by unremarkable, Earthly processes. How satisfied Donald Lowe and Gary Byerly, of Stanford and Louisiana State Universities must be to find their view now proven beyond doubt, and to share in publishing the evidence. The proof comes from isotopic studies of three spherule beds in the 3200 Ma-old Barberton greenstone belt in South Africa (Kyte, F.T. et al. 2003. Early Archean spherule beds: Chromium isotopes confirm origin through multiple impacts of projectiles of carbonaceous chondrite type. Geology, v. 31, p. 283-286). Chromium isotopes in the rocks are so unearthly, that explaining them requires that they contain up to 60% of extraterrestrial material, probably from carbonaceous chondrite impactors. Compared with the global spherule-bearing and iridium-rich K/T boundary layer (3 mm thick on average), that is the ejecta from the Chicxulub impact, the Barberton beds are much thicker (10-20 cm). The authors estimate that, if the Barberton layers are globally representative, the impactor responsible for their formation could have been 50 to 300 times more massive than that which terminated the Mesozoic Era. Besides that, three such layers formed within 20 Ma, and that suggests bombardment flux more than ten times that late in Earth evolution.

Triggering core formation at the microscopic level

Since Birch’s discovery in the 1950’s that the Earth’s excessive density compared with exposed rocks could be explained by a metallic, iron rich core, whose presence was detected by studies of seismic waves, there have been many explanations for core formation. Some regarded the process as a slow accumulation of iron-rich melt as it sank from the mantle, others that it formed during Earth’s initial accretion from the iron-rich parents of metallic meteorites. Lead and tungsten isotope studies indicate clearly that the core formed very early in Earth’s evolution, taking as little as 30 Ma. However, for such a vast mass to have quickly segregated from the rest of the Earth poses awesome mechanical problems. Alloys of iron, nickel and sulphur do have much lower melting temperatures than silicate minerals, and planetary accretion releases gravitational potential energy. That serves to heat up a growing planet, but core-forming materials would melt long before the dominant silicates that envelop them, if indeed mantle materials did melt substantially. So, at the centimetre scale of rocks, a melt fraction, however dense, would have to migrate and accumulate in globules with sufficient gravitational potential to sink through the viscous early mantle. The boundaries of pores in which melts form are critical. If the angles between silicate facets and melt-filled pores are large, tiny amounts of molten metal cannot become interconnected and migrate, unless the silicates begin to melt too or are actively deformed. Since coexisting silicate and metal melts are not supported by geochemical evidence and deep planetary interiors are probably static, the fact that the interfacial angles of crystalline minerals are high poses quite a problem. Geochemists at the University of Yokohama in Japan have performed complex experiments at high pressure and temperatures to simulate likely conditions during planetary accretion (Yoshino, T. et al. 2003. Core formation in planetesimals triggered by permeable flow. Nature, v. 422, p. 154-157). They discovered that if metallic melts account for more than 5% by volume of the accreting body, then this melt can percolate through the solid rock, because the angles separating melt and solid fall below the critical value of 60º.

The implication is that even quite small planetesimals (>30 km radius) can quickly develop metallic cores, using energy released by the decay of short-lived isotopes that were plentiful early in Solar System history. This is borne out by studies of metallic meteorites Of course, the immense gravitational energy released by accretion of larger planetary bodies would result in the same differentiation, but if they formed by accumulation of smaller differentiated bodies there is no need to postulate within-planet processes on the microscopic scale. The core would be “pre-manufactured”, only requiring blending of many smaller cores of accreting planetesimals

See also: Minarik, B. 2003. The core of planet formation. Nature, v. 422, p. 126-127.
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